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RESUMO 
 
 Esta pesquisa trata de aspectos relacionados ao abrigo. Como este pode ser um 

ambiente saudável para a criança e o adolescente vitimizados. Buscamos conhecer o processo 

relacional de como os cuidadores sociais estabelecem vínculos saudáveis com os acolhidos, 

por meio das diferentes atividades desenvolvidas no cotidiano da entidade. A partir de uma 

revisão da literatura sobre a instituição abrigo e da consideração deste como contexto de 

desenvolvimento, apresentamos aqui um estudo empírico. Ressaltamos a importância do 

estudo, no fato de se procurar entender como a instituição abrigo pode influenciar as crianças 

e os adolescentes no desenvolvimento da autonomia que é condição sine qua nom  para o 

exercício da cidadania, contribuindo, dessa forma, para a própria construção da sociedade. 

Acreditamos que o abrigo é uma medida excepcional, pois, antes de se recorrer a ele, todos os 

esforços devem ser tentados no sentido de se manter o adolescente na família e na 

comunidade, garantir seus direitos sociais básicos e prevenir sua institucionalização. O abrigo 

também deve ser pensado como uma medida provisória e se constituir em alternativa de uma 

moradia digna, onde os acolhidos possam ter uma vida diária semelhante à da esfera familiar. 

O interesse em pesquisar crianças e adolescentes vitimizados na família partiu de nossa 

prática pedagógica quando constatamos que essa situação  repercute no processo de ensino e 

aprendizagem. A instituição abrigo representa vários aspectos positivos em relação aos 

acolhidos, no tocante a ampliação de oportunidades. Os resultados do trabalho indicam a 

presença de características disfuncionais nas famílias, ou seja, situações de vulnerabilidade, 

como baixa coesão e desequilíbrio de poder, e de fatores de risco numerosos e expressivos, 

sobrepondo-se aos de proteção. Dessa forma, destaca-se a necessidade de trabalhos de 

capacitação com os profissionais dos abrigos, tendo em vista sua importância para as crianças 

e os adolescentes acolhidos, e também, de políticas de planejamento e acompanhamento dos 

processos de reinserção familiar para que estas relações possam ocorrer de forma satisfatória. 

 

Palavras - chave: Abrigo; Maus-tratos; Acolhimento; Pop. Infanto-juvenil. 
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ABSTRACT  

          This research deals with aspects under. How this can be a heart healthy for the child and 

adolescent victimised. We capture the process of how the relational caregivers social establish 

ties with the healthy hosted by means of various activities developed in the daily life of the 

entity.  

 We emphasize the importance of the study, in fact seek to understand how the 

institution can influence children and adolescents, defining the success of these in relation to 

their independence, fundamental basis for humans exert its true citizenship, contributing thus 

to the actual construction of society. We believe that the shelter is an exceptional measure, 

therefore, before they resort to it, every effort must be tempted, in order to keep the teenager 

in the family and the community, ensuring their basic social rights and prevent its 

institutionalization.  

 The interest in the research shows us, as the first decisive question, the fact is the 

institution under one of the ways to enable those subjects alternatives to overcome the 

handicap of being in a shelter. Therefore, the shelter must also be thought of as an interim 

measure and that an alternative form of a dignified housing where hosted can have a daily 

similar to the family sphere. The interest in researching children and adolescents victimised 

left of our pedagogical practice, when I found the problem in educational establishments. We 

then to the place where they had been subjected inserted in shelters.  

 The institution under represents several positive aspects in relation to upheld with 

respect to the cultural life and the courses involved, I noticed that, even with the breaking of 

ties, keep an idealized image of the institution ahead to the situation they lived.  

 

Words-key: Homeless; Ill-treatment; Home; Pop Infanto-youth. 
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